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A noticia do fallecimento do Ex.“' Sr. Conse
lheiro Antonio Alberto da Rocha Páris, extremo
so pae do Ex.m0 Sr. Visconde da Torre, causou- 
nos a mais dolorosa impressão. E’ uma perda 
que sentimos duplamente, por que o illustre ex
tincto, inopinadamente arrebatado do numero dos 
vivos, deixa a sua extremosa família na mais pun
gente consternação e os amigos, que os tinha nu
merosos e dedicadíssimos, sem o seu valioso prés
timo.

Fazer o elogio fúnebre do Sr. Conselheiro Ro
cha Páris é para nós trabalho ingrato, por ter
mos de lamentar a morte dum cavalheiro pres
tantíssimo, cujas virtudes sociaes admiravamos e 
que nos era querido na pessoa de seu filho o 
Ex."° Sr. Visconde da Torre; mas em notas elo
giosas é fertilíssimo o assumpto.

Como político foi o illustre extincto verdadei
ramente prestigioso, habil, de convicções inabala- 
veis; foi um caracter distincto que nobilitou o seu 
partido, um amigo para os amigos sem quebra 
da dignidade das honrosas funcções ofliciaes que 
exerceu. Como cidadão impunha-se ao respeito e 
admiração de Lodos pela fidalguia de seu tracto, 
pela sympathia que a todos inspirava, e, sobre 
tudo, pelo seu altruísmo. Como chefe de família, 
como esposo e como pae, era um prototypo. Eis, 
pois, uma existência preciosa, cuja perda tem de 
ser recordada com muita saudade!

A < Folha de Villa Verde», cumprindo um 
dever de gratidão para com a familia enlutada,
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e, particularmente, para com o seu cliçfe politicQ
Sr. Visconde da Torre, associasse a todas.0 Kx."‘

as manifestações de condolência que a S. Ex.* são. 
endereçadas. |

Sabemos quanto S. Ex.4 ê dedicado para com ' 
todos aquelles que leem a felicidade de ser cdm. i 
tados no numero dos seus amigos, Conhecemos 
ern S. Ex.* muitíssima nobreza d’alma, a ternura 
do seu coração diamantino, e. os seus requintes i 
de amor filial; e por isso avaliamos o ainaríssi- . 
mo soffrimento, o soffrimento lancinante que lhes I 
occasionou a perda do seu querido progenitor.; ' , ;

Eis o que nos compunge no intimo da alma;! 1 1
Filhos como o nosso querido amigo conside

ram sempre antecipado o passamento dos seus 
queridos progenitores d’esta para a Outra vida; 
mas a morte do Sr. Conselheiro Rocha Páris foi i 
realmente prematura. O illustre finado estava áip- 
da cheio de vida; parecia que por muito tempo 
se prolongaria ainda a sua preciosa existência 
para felicidade de todas as pessoas que lhe eram . 
dedicadas/^M

São, porém, insondáveis decretos do Altissi- 
mo, que. quando Lhe apraz, e para os fins que 
só Elle conhece, chama a Si os homens que a 
sociedade considera como razão inexcusaveis, dan
do-lhes por terminada a missão social que lhes • 
confiára. Respeitemos taes decretos e acompanhe
mos toda a illustre familia do saudoso extincto 
na sua pungente saudade.
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FOLHA DE VILLA VEKDE
v>

Conselheiro Rocha Páris

Feiras novas

ante-hoplem p

-----««=»»-----

Pczames

P.a Amorim.

Remessa de preso

Visita pastoral

A minha saudação
re-

d’csle concelho.

■coa.-------

Companhia dos phosphoros

1 . . IC»

O maior reloglo do mundo

asse 
manas fazem distribuir pelos po-

Milbo branco.
Dito amarello

-

Foram d’aqni assistir aTT ' énferro do 
os sre.
-Amaro d’Azevedo A ranjo, ,e

.Horto horrorosa

0 arcipreslado de Villa Verde sente se 
possuído da mais santa alegria e do mais 
vivo enlhusiasmo porque o seu Pastor, o 
seu Guia, o seu f 
com o facho do seu amor o illuminar com 
a luz scintillanle dn sua intelligencia.

Antes da carta do conselho de 
S. M. com que foi agraciado 
fins de 1879, já a 
regia lhe concedera

No mercado que sé 'reálisou honteni 
Pico, de Regalados/ os generos 

i seguintes :
161,882 440

420
600
600 

10000 
600 

40200 
80

«Ex.n'° Visconde do Torre
A rcdacção da «Folha de Villa 

Verde» pela falia} do benemerho 
Rocha Páris envia a v. ex.a sen- 
tidissimos pezames.—Castro.»

' 0,11 
munificência 

a commenda 
da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa.

Prestou relevantes serviços em 
todas as instituições pias e de be
neficências de Vianna do Castello 
e ainda outras de fóra d’este dis- 
tricto.

O commissario re.gio junto d’es- 
ta companhia tem ordem supe
rior para fazer cumprir integral
mente as disposições da portaria 
referente á melhoria do fabrico 
das diversas marcas de pbóspho- 
ros e a serem expostos á venda 
os phosphoros de. pau e enxofre.

Consta que foi apresentada á 
Companhia Porlugueza, par parte 
d’um importante grupo financeiro, 
representado pelo «Banqbe de Pa
ris & des Pays-Bas», uma pro
posta para elevação do seu ca
pital a 4:500 contos inlcgrahncn- 
te pagos. Na subscripçâojjdo novo 
capital será reservada uma parle 
para os acluaes accionistas, em 
condicções vantajosas.

Logo que tivemos conhecimen
to do fallecimento do sr. conse
lheiro Anlonio Alberto da Rocha 
Páris, foi para Vianna do Castel
lo expedido o seguinte lelegram- 
ma:

(Notas biographicas)

O conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Páris, nascido a 9 de 
dezembro de 1836, bacharelou-se . 
em direito em 1857 e foi nomea- I de vigilância á espera do inimigo que 
> •*. * 11- -1 — J a« noonAo nftrtt ■ mniir»Artva wI a

cravar no peito o punhal da vingança. A 
moléstia que ataca atomo por átomo, mo
lécula por molécula o seio da nossa so 
ciedade já não se cura com sinapismos 
de alá irei quando lá fõr». E’ necessário 
acção de espirito, força de vontade, tra
balho, vida e muita vida para que os far
rapos da descrença não nos sirvam de mor
talha.

E, por isso, honra e mil louvores sejam 
dados ao nosso venerando Arcebispo que, 
sem altender a fadigas, esquecido de si 
mesmo, anda fazendo a Visita Pastoral á 
sua diocese para que as ovelhas que a 
Providencia lhe confiara rejuvenesçam as 
suas crenças e se preparem para a re
frega. E estou convicto de que S. Ex.n 
Rev.m3 o Snr. D. Manoel não poderá ter 
momentos mais felizes e alegres do que 
aquelles que emprega no meio do seu 
rebanho, calechisando, instruindo c con
vertendo. Se durante o dia é necessário 
arrostar com a intemperie da estação, gal
gar montanhas, calcar lamaçaes e anni- 
quilar grandes distancias, á noite visila-0 
o somno do Justo e a sua consciência 
adormece tranquilla sobre o lindo leito do 
Deoer Cumprido.

E quanto não são significativas e sin
ceras e agradaveis as manifestações de 
respeito e amor filial nascidas no coração 
do nosso povo ? Que differença entre as 
amabilidades dos grandes e a franqueza 
e sinceridade dos humildes ?

A alma popular não sabe mentir e só 
tem hymnos de louvor para as acções que 
engrandecem o brado de repudio para as 
acções que rebaixam e mancham. Porém, 
nos Paços Episcopaes, nem sempre se 
queima o incenso das homenagens since
ras e desinteressadas e nem só lá tem 
ingresso os súbditos e os crentes fervoro
sos ; também lá entra o hypocrita manho
so e traiçoeiro, escondendo debaixo da 
capa d'uma santidade rendosa e postiça as 
feias nodoas dos seus crimes. E, como de 
inlernis solus Deus, não raras vezes suc- 
cede os mesmos Prelados galardoarem ví
cios e protegerem facínoras. Mas... já 
agora é peccado velho que não encontra 
perdão no tribunal augusto do arrependi- 
mento. E’ proprio dos homens o errar e 
das flores o exhalar perfumes.

Eu, que nunca geilo tive para adulações 
e que não vou nada feito com os mila
greiros santinhos da arte nova, saudo com 
toda a força da minha alma e sinceridade 
do meu coração o nobre Primaz das lies- 
panhas, o meu amantíssimo Prelado e es
pero que a minha saudação encontrará 
echo no peito de todos os povos do nos
so concelho.

Moure, 8—Xf—903.

Anlonio. Bem hajam.’
A' noite seguiu S. Ex.n Rev.n,a 

a pé para a residência de Esquei- I 
ros, onde estará alguns dias. No 
termo da freguezia aguardavam o 
Sr. Arcebispo varias fainilias de 
representação c muitos parochia- 
nos.

Dia 6—De manhã celebrou inissa 
o Venerando Prelado e visitou a 
egreja de Esqueiros. E' muito bem 
situada c o seu rev. parocho,JJo M. 
R. Arcipreste de Villa Verde mos
tra ser um parocho zelosissimo.

Novegilde e S. Tbiago de Carrei
ras também tiveram a visita pas
toral. Em cada uma das egrejas o 
Sr. Arcebispo Primaz falia ao seu 
rebanho por espaço de ires quartos 
d'ora.

N’essa homilia, verdadoiramente 
apostólica, encarece a necessidade 
dos sacramentos, principalmente o 
da Confirmação; exhorta os fieis á 
observância das Mandamentos da 
lei de Deus e da Egreja e foca 
noutros pontos importantes ac- 
cominodando-se á capacidade de 
lodos.

E' para admirar o modo atten- 
cioso como todos escutam a voz do 
seu Pastor!... Quer conhecer de 
porto as suas ovelhas c nada o faz 
vacillar.

Continue, pois, o Venerando Pre
lado, a sua obra laboriosa e de 
tantos fruclos espirituaes.

Do commissariado de Braga foi 
remetlido ao snr. administrador 
d’esto concelho Antonio José. Vil- 
las Boas, casado, de Villa Cova, 
Barcellos, que foi preso n’aquella 
cidade, por haver furtado uma ove
lha a José Martins, lavrador, da 
freguezia de Moure.

Na próxima exposiçãq universal 
de S. Luiz (Estados Unidos da 
America) será cxpostoi.0 relogio 
maior que. até hoje se Tem 'con
struído. Terá uma caixa de me
tal polida e com as suflieientes di
mensões para permittir o transi
to de varias pessoas que desejem 
examinar o machinismo;

O seu diâmetro é de 75 pés de 
alto por 40 de largo, òòm esca- 
dorios cm, varias .dirçcções. O vo
lante tem de peso uma tonelada 
e a corda 300 pés de comprimen
to. Ser-lhe-ha dada ,a vapor, a 
certa hora de lodos os. dias.
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BBrcço dos ccreaes

do auditor do conselho de estado 
em 1859. s

O suffragio popular elegeu-o de
putado: em 1865, polo circulo de 
Melgaço; em 1868 c 1870, pelo de 
Vianna do Castello.

Em 1879, em 1886 e em 1897 
foi nomeado governador civil do 
dislricto de Vianna, e em 1886 
também foi escolhido para exer
cer o então melindroso cargo de 
governador civil de Braga, porque 
entre a Roma porlugueza e o 
berço da monarchia se debatia acc- 
samente a questão da integridade 
do districto, mas com a sua in- 
genita diplomacia e com o seu na
tural modo conciliador, de tal ma
neira se desempenhou, que no de
creto da sua exoneração lè-se que 
serviu com zelo e intelligencia.

Ein 1900 o «Diário do Governo» 
trazia a sua nomeação de commis
sario regio adjunto (sub-inspector), 
á Companhia dos Tabacos, no nor
te de Portugal.

Milho alvo 
cia do rev. parocho da Portella, i Fmjào branco

Realisaram-se ante-ho.ntem p 
honlem as feiras novas no Pico 
de Regalados, que foram muito 
concorridas sem que a ordem fos
se alterada.

Aiicíorisação
'no Fico de Rcgalac 

dirccção das obras publicas I guaritrn pelos preços 
•isada a I 
durante | 

obras

Deixou testamento cerrado em 
1888 e approvado pelo tabellião 
Domingos José de Faria.

Determina que o seu funeral se
ja feito á vontade de seus herdei
ros, com officio de corpo presente 
e missas geraes.

Quer o seu cada ver seja sepul
tado no jazigo de familia, no ce
mitério publico.

Jnstitue por seus herdeiros sua 
esposa e seu filho, aos quaes no
meia também testamenteiros.

Deixa 1:000$000 réis para ser 
egualmente dividido pelos seguin
tes estabelecimentos:

Hospício da Caridade, Santa Casa 
da Misericórdia, Asylo de Infancia 
Desvalida, Orphãs Desamparadas e 
Montepio Camões, com cumprimen
to um anno depois do falleci
mento de sua esposa, podendo, 
porém elle satisfazel-o gradual
mente ou d’uma só vez, sc assim o 
quizer.

Deixa mais 50$000 réis para se
rem distribuídos por pobres enver
gonhados que não exerçam a men
dicidade publica.

No hospital de S. Marcos fal- 
leceu ha dias o menor Manoel 
Ferreira da Cunha, de 12 annos, 
filho do fogueteiro Custodio da Cu
nha, da freguezia de Turiz, em 
consequência de horríveis quei
maduras que soffieu, pela com
bustão de polvora que trazia coin- 
sigo.

A imprudência foi fatal. As quei
maduras que recebeu foram de tal 
ordem que não permiltiram que 
se lhe tirassem os restos do falo 
que vestiq.

O seu estado era horroroso!

Dia 5—Deixou a casa de Car- 
cavellos o Sr. Arcebispo Primaz.

Gême é uma parochial egreja, 
a cargo do virtuoso abbade Fran
cisco José Galvão, que é bem que
rido por lodos, e que foi visitada 
n'csle dia.

A' tarde entrou S. Ex.a o Sr. 
Arcebispo Primaz na freguezia de 
Barbudo. Pegaram ás varas do 
pallio os srs. Alberto Villela, João 

. . . I Torres, Araújo Braga, Manoel José
Pelado o viera^“ecer | Bar|Josa JliniOr, João Antonio Bar- 
--------- ; ... ) [jOsa e Au„usl0 Macedo. Estavam 

a iuz scininianie an sua iiueingeucia. , ,. , „„„„ „E’nobre, sublime e necessária a tarefa presentes, alein e mui .o povo, o 
em que está empenhado S. Ex? Rev.- o mo conego Villela e o sympa- 
Sm I). Manoel Baplista da Cunha. A epo- ; thico spadre Maciel, professor do | 
cha aclual pede em altos grilos lavôres Seminário de Braga.

No fim da visita e á porta da I COHREID BAS SALAS 
egreja o sr. Alberto Villela levan- 1 
lou vivas ao Papa, ao Sr. Arce- ; 

, - I
São dignas de louvor as famílias sr' conselheiro Rocha Páris, c~ 

.........  '■ ’ ‘ ; dr. Nogueira Souto,-nieretissinTO juiz d
| direito; /

bres 50 boroas de Pão de Santo YT’- (,1Sno “llw
Antonio Cromes de Moura Carneiro, di
gno escrivão de fazenda e differentes

j amigos do finado c das relaçõe| do 
sr. Visconde da Torre. - . -

Partiu para a sua casa em BragH, 
bastante encomraodado, indo guardar 
o leito, o nosso prezado amigo, sr. 
Amaro d'Azevedo Aratijo ,ç Gama.

apostolicos que synlhelisem sacrifícios stre- 
nues e representem algumas coisas mais do 
que ostentações vaidosas e gratuitos diver- ..............  ___ ......... .
timenlos. Aqui e além e por toda a parle j bispo,’é religião"ciuhoíic», etc. 
ouvem-se ja os primeiros echos da lempes- (r -- - - - -

s^iváw.
lagrimas e monles de esqueletos.

Os últimos acontecimentos religiosos de
França devem collocar-nos no nosso posto 

’ ’ ! nos
espreita os passos para impunemente nos

A i 
d’este dislricto foi auclorisada 
dispender 200$000 réis, u.......
o presente exercício, com obras ! Centeio 
de reparação nn egreja c residen- '

i Dito amarello 
| Azeite almude 
| Ovos, 5 por



FOLHA DE ViLL\ VERDE

As Semi-VirgenaLIVROS & JORNAES
Historia Socialista

ne

Guerreiro e Monge

Vinganças de Mulher

Livraria Mesquita Pimentel

Romances Escolhidos

Sonho e Mysterio
O Marquez de Pombal

ANNUNCIOS
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA-

Éditos de 30 dias

industria cin geral.

1G34;
casa de todos os seus agentes das províncias, ilha»

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

Comarca de Vllla 
Verde

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
oíferecido.

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.® cadeira do Athcneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

Esta obra compôr-so-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

da Assumpção. 40. 54—Lisboa.
Esta casa tem á venda todos oB livros 

oflicialmcnte approvados, para inslrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a offeria e recommenda-* 
mol-Os aos interessados em vista dos ma
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.

Foram-nos offerecidos e temos em nos
so poder um exemplar da Grammatica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

E‘ o titulo do um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem & C.®, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
,) N. Souto.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 
paiz o nome do auctor para que precisámos lecommen- 
dar o valor (Festa obra, indispensável ao commercio e á

quaes reproduzem'ás-nossas construcçõcs, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas,' os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, c até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida âgricola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d'esses Ires volnmes de 
Trindade Coelho, nn seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e palriolica-^-enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição 
singeleza, clara da sua linguagem.

Aventuras Parisienses

Recebemos desta bihliolhina. umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
cm dois votumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, despiríto e todo cl' ■ 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empin o 
a collécção dos «Romances Escolhido», 
que tem a sna séde na rua da Bmroiis 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico pre.o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n'essas obras d interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen
te empregadas.

Assigna-se na « A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de Lello Irmão, rua dos Clérigos, 
96 e 98, e ém i ' ‘ ’ 
e ultramar. Envia se o Kosciculo specimcn a quem o requisitar.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta ens 

cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(> Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficicntemenle 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar goslo cm apren 
der a lêr, além de diversos atlralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

No inventario a que 
se procode por obito 
do Reverendo Antonio 
Joaquim de Oliveira 
Quintella, morador que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, nos termos e pa
ra os effeitos do § 4.° 
do artigo 696.° do Co- 
digo do Processo Civil,

correm éditos de trin
ta dias, a citar o cré- 
dor José da Cunha, da 
freguezia da Egreja 
Nova, comarca de Bar- 
cellos, afim de] assistir 
a todos os termos e 
deduzir o seu direito, 
querendo, no referido 
inventario, sem prejuí
zo do? seu regular an
damento até final.

Devido á amabilidade do seu ilhislre 
auctor, acabamos de receber este hélio 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na JitleraUira portuguoza um lugar 
hors-legnè.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbrã, d’aquellas que nulice esquecem 
aos que por lá passeram o que por vezes 
cem ecéo cá ao longe, a muita distancias 
das mafgeus do Mondego.

Estudantes» lentes e. futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa yem em auxilio da prosa bri- 
hante c viva.

Livros dlnstrucção publica

„ .11
E' este o titulo do novo romance coiu 

que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
& G.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de LeilUÍd. 

‘ Depois do «Ivanhoé», de AValter Scolt, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro elia poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com siniilares em lodos os pai- 
zes, na qual.a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber 
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadamcnlc pensando no adulte, 
rio, já adultera antes d elle contraindo, le
vando-lhe somente a virgindade material. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevosl, é superiormenle achada. 
N esta obra de que agora sahíu o l.° vo
lume, trabalhada em unia peça com o mes 
mo titulo já represenlodu com muito agra 
do no lhealro I). Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
liiam-se ás suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os apte nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calp,rftty jtyia,

O preço do volume, cuja leitura, reçom- 
mondamos por ulil, custa a modici^sima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Liba mo A C.® rua de S. Roque, 108 a 
110 —Lisboa. - . ; o

In. illo tempote...

Recebemos os volumes n,°* 22 e 23, 
d’esta preciosa collécção de romances, de 
Pierrô Salles, em edição peia «Anlica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados,, 
intitulam se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illpstrado 
custa apenas 200 réis

Acabamos de receber d’esla antiga é 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n " do seu boletim 
bibliograpliico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao niez 
d’agosto, que agradeaemos.

Este nnmero annuncia uma inhnidhde 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e ingíez; obras raras e de 
merecimentos, etc. '

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras‘; parn 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas.e que.por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamenle referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dortugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção do Jcan Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris, Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para atleslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura conlimía aberta a tomos 
mensacs ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenlc, — o 
que é baratíssimo allenlo a bellcza da edi
ção. , , .

Por ÈMlLE RICHEBOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.‘ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas alfas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

O SELVAGBM

Esgotada completamenlo a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico do Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ec- 
quisição aciliflada o mais possível.

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem appareccr bre

vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças : — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cível, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elemenlares e encyclopedicas de 
mais de B00 paginas; e Ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.* classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.®e 
3.® classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.® classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisturia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud á C ®, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-’, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são inlcnsamente portuguezes, ad
miravelmente édilados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia
ta aos usos e necessidades da vida, um in 
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamenle originaes. c não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores diíferentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente portugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soherhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das

do Marques de Pombal,outro romance his
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da pcimeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illuslrad- 
a litteratura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de pombal, 
deve ter logar em toda a bibliolheca esco
lhida.

O nosso prosado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d’este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
que tão grande e justo acolhimento teve no 
mundo litlerario porluguez.

Recebemos e agradecemos o 1.” fascí
culo.
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com Uníssimas 
gravuras francezas

colorio
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Villa Verde—Officina d’impres3áo dé Sá Pereira —1903 

i Administrador, Bernardo A.

E’ esta _  
cobritocnio do caminho rnaritimo da índja 
quislas dos porluguezes no Oriente. A i? e a 2?* complelamco

e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS 
••

Pedidos ãLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44;—Porto
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REVOLTA DO PORTO 
ein

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, Segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de# paginas 

a da, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni- 
ceas gravuras ; ou a tomos rnensaes de 1(1 folhas d 8 prgihas 
„ada, contendo 20 gravuras, c
(jO reis cada fscículo | Tomo mensal

Jorna' e modas pira senhoras e 
creanças

B ediçã» com figu'nos 
Trimeslpc 1100 | ‘.no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. ediçào com figurinos colorid 
Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

as suas altas qualidades de 
mancisla, sabendo empolgar 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoei- 
nante >bra

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 

dia e em Lioboa.

E iiui grandioso panorama de Belem

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

Orna' trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrccho dign do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuinc, de abnegação e de heroísmo! 
1.netas terríveis com a natureza e coto os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravei de mu- 
her conduz a ocção I accendendo enthusiasraos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prehendente1

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já assígnaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

de Sá Pereira

JfflO (ffllfflO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamento.

Preço de cada fascículo 100 réis A viilso S O réis, pelo correio O i‘éis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em Iodas as livrarias do.paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.°-L1SBOA

Acceitain-se correspondentes em toda a parte.
;-----------------------;------------- n—---- —

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co u 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
60 réis | 300 réis

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos rnensaes de cinco_cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dotj- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua d» Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

DO I»C3VO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõe 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n'esta via.

I RFf P" C.a, rua do Marechal Salda-

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramalicas es
tão destinadas a um granJe 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Aos vinhateiros porhiguezes -
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO P111T1C0 DE WICAÇIO 
(!ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

trata com a maior precisão c clareza de todas as operações: vinaria, 
desde a vindima, até occnccrlo e melhoramento dos diversos vinhos’ 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eroinenlemente 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo

Grande edição de tu a 
gravuras em madeira, e rep oducção qhimica, cuida

dosamente re-vista e ampliada pelo auctor

Pela combinação verdadeiraroenle admiravei e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho toin evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas cominovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.s a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeirameute excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras o uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem dc vasco da Gama á índia

a 3.a edição do famoso romance consagrndo aodes 
‘■'i c á$ pri^ieir^Sjfon

• ** — — — —- • — ** — • • y- • V • *• 9 • 9 «J

lamente se exgoloram em menos de um anne, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos,.em livrariasHle Lisboa 
e porto, por 3-^100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço. 

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta indústria agrícola e 
dando conta dos mais recentes eslúdes.,

E’ um volume de 300 paginas,, com extenso texto, 73 gravuras 
nfrntn dn ineinna nrofnrcAr UTDDLHDl V 4 l) i


